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1 INTRODUÇÃO 

Entre 19 de julho e 2 de setembro de 2019 esteve em consulta pública a proposta de Regulamento da 

Mobilidade Elétrica (RME). O documento sujeito a consulta, para além de alterações ao RME vigente, 

propunha a integração das disposições do Manual de Procedimentos da Atividade da Entidade Gestora da 

Rede de Mobilidade Elétrica (EGME). 

Durante a consulta foram recebidos 36 contributos. Os contributos relativamente aos quais não foi 

solicitada confidencialidade são publicados na íntegra na página da consulta pública no sítio da ERSE na 

Internet. Os comentários de interessados em nome individual são apresentados de forma anónima de 

modo a proteger os seus dados pessoais. Foram recebidos contributos das seguintes entidades: 

 A CELER 

 A Lord 

 AGEFE 

 APREN 

 Associação UVE 

 Autoridade da Concorrência 

 Comissão Nacional de Proteção de Dados 

 CONFIDENCIAL – três entidades 

 Conselho Consultivo 

 Conselho Tarifário 

 Cooperativa de São Simão de Novais 

 Cooperativa Elétrica de Vale D’Este 

 Ecochoice 

 EDP – Energias de Portugal 

 EDP Comercial 

 EDP Distribuição 

 EMACOM 
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 Empark 

 Gabinete do Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Mobilidade 

 GALP Power 

 Iberdrola 

 i-charging 

 Interessados em nome individual - sete 

 KLC 

 MOBILETRIC 

 Power Dot 

 True-kare 

 ZERO 

O presente documento apresenta e analisa os contributos recebidos sobre as propostas iniciais da ERSE, 

justificando a opção tomada na decisão final que aprovou o novo regulamento. Os contributos assinalados 

como confidenciais não são publicados pela ERSE, nem referidos expressamente no presente documento. 

No capítulo seguinte são apresentados os comentários gerais recebidos, a análise da ERSE aos mesmos e a 

decisão tomada. De seguida são discutidos os comentários específicos, sendo que nestes casos há uma 

análise a cada um deles pela ERSE. Os comentários encontram-se organizados por ordem alfabética, com 

exceção dos pareceres do Conselho Consultivo e do Conselho Tarifário da ERSE. 
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2 SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS ÀS PROPOSTAS DE REGULAMENTAÇÃO 

Neste capítulo sintetizam-se os comentários recebidos sobre a proposta de alteração ao Regulamento da 

Mobilidade Elétrica, nomeadamente o sentido geral dos comentários e as principais tendências 

identificadas, bem como a ponderação dos argumentos e a justificação da decisão final da ERSE. 

2.1 MODELO LEGAL APLICÁVEL À MOBILIDADE ELÉTRICA 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A ERSE recebeu um conjunto significativo de comentários que respeitam ao modelo legal vigente, 

designadamente sobre: 

 Simplificação do modelo legal – um conjunto de agentes (Conselho Tarifário, APREN, Autoridade da 

Concorrência, interessados em nome individual, EDP – Energias de Portugal, EDP Distribuição) 

defende um modelo de organização do setor mais simples. A simplificação poderia incluir a 

integração das atividades de CEME e OPC o que levaria a que, sem prejuízo de garantir o acesso 

universal a todos os pontos de carregamento, a aquisição do serviço de carregamento se fizesse 

direta e exclusivamente ao OPC, deixando de existir a figura de CEME. Esta simplificação obrigaria a 

repensar o papel da EGME, nomeadamente porque deixaria de ser necessária a recolha dos dados 

para a faturação entre os agentes. Tratar-se-ia de um modelo mais aproximado ao que hoje é 

utilizado no abastecimento de combustíveis para veículos automóveis. 

 Carregamentos com pagamento no momento – um conjunto de agentes (Conselho Consultivo, 

Conselho Tarifário, AGEFE, EDP – Energias de Portugal, interessados em nome individual) alerta para 

a necessidade de ser possível efetuar pagamentos definitivos (sem acertos) no momento do 

carregamento. 

 Inovação tecnológica – um conjunto de agentes (AGEFE, APREN e EDP – Energias de Portugal) refere 

que o RME em consulta é omisso no que respeita a inovações expectáveis nos próximos anos (ex. 

comunidades energéticas, incremento do autoconsumo, vehicle to grid). 
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DECISÃO DA ERSE 

O modelo legal para o setor da mobilidade elétrica encontra-se estabelecido em lei, cabendo à ERSE a sua 

regulamentação. Embora a ERSE compreenda algumas das dificuldades associadas ao modelo vigente, 

nomeadamente numa fase de arranque com poucos utilizadores e pouca experiência, é objetivo da ERSE 

conseguir que, no quadro do modelo vigente, a regulamentação promova soluções simples e, quando 

possível, contribua para uma maior facilidade de utilização e satisfação do utilizador. 

O modelo legal vigente, bem como a regulamentação agora aprovada, permite soluções de carregamento 

ad hoc ou com pagamentos no momento, tirando partido das tecnologias hoje existentes. Cabe ao 

mercado, designadamente aos CEME, o desenvolvimento de produtos neste sentido. Para que estas 

situações sejam facilitadas, a ERSE alterou a proposta de RME de modo a que os UVE tenham acesso ao 

custo de cada carregamento após a finalização do mesmo. Este tema é detalhado no ponto 2.5 e no ponto 

2.7.3 do presente documento. 

As inovações tecnológicas referidas terão certamente espaço de desenvolvimento no futuro, sendo que 

algumas delas ainda dependem de legislação ou regulamentação cuja competência não é da ERSE. Assim, 

a ERSE mantém a opção sujeita a consulta de desenhar um regulamento para as situações existentes e com 

o enquadramento legal e regulamentar vigente, deixando espaço para inovação através de projetos piloto 

aprovados pela ERSE. Neste âmbito, e conforme se detalhará no ponto 2.7.2, foram aprovadas algumas 

alterações às disposições relativas aos projetos piloto. 

2.2 RELACIONAMENTO CONTRATUAL 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A proposta apresentada a consulta pública pela ERSE procurou clarificar as competências de cada agente 

no âmbito da mobilidade e, ao mesmo tempo, simplificar o relacionamento comercial entre os agentes. 

Assim, nos termos da proposta, definiram-se os intervenientes no âmbito da mobilidade elétrica, a saber: 

o UVE, o CEME, o OPC, o DPC e a EGME, bem como o relacionamento comercial entre estes. 
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SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

Sobre o relacionamento comercial, o Conselho Consultivo sugeriu que a ERSE definisse o conteúdo mínimo 

dos contratos a celebrar entre os UVE e os CEME, de modo a garantir uma maior proteção ao consumidor. 

Ao mesmo tempo, questionou sobre a aplicação à Mobilidade Elétrica da Lei n.º 5/2019, relativa ao 

conteúdo das faturas. 

Ainda no âmbito do relacionamento comercial, o Conselho Consultivo sugeriu que o contrato de adesão à 

rede de mobilidade elétrica, a ser celebrado entre um CEME, OPC ou DPC e a EGME, veja as suas condições 

gerais aprovadas pela ERSE na sequência de consulta pública. 

Por último, alguns interessados em nome individual argumentaram pela dificuldade dos UVE em celebrar 

contratos com diferentes CEME, referindo que, dessa forma, não poderiam usufruir de imediato da rede 

de mobilidade elétrica. 

DECISÃO DA ERSE 

A Lei n.º 5/2019 consagra o regime de cumprimento do dever de informação do comercializador de energia 

ao consumidor. O âmbito de aplicação do diploma em causa refere que se aplica “aos comercializadores 

de energia no fornecimento e ou prestação de serviços aos consumidores de energia elétrica, gás natural, 

gases de petróleo liquefeito (GPL) e combustíveis derivados do petróleo.” (artigo 2.º). Analisado o diploma, 

no entanto, percebe-se que o legislador fez um esforço por distinguir as obrigações a que se encontram 

vinculados os comercializadores de energia elétrica e de gás natural daquelas a que estão sujeitos os 

comercializadores de GPL. Percebe-se a diferença, desde logo, atenta a diferente natureza dos bens em 

causa. Com efeito, atentando, por exemplo na Lei n.º 23/1996, que criou no ordenamento jurídico alguns 

mecanismos destinados a proteger o utente de serviços públicos essenciais, conclui-se que o fornecimento 

de energia elétrica e o fornecimento de gás natural são considerados serviços públicos essenciais, enquanto 

os gases de petróleo liquefeitos apenas o serão caso sejam canalizados. 

Considera-se assim que as regras criadas no âmbito da Lei n.º 5/2019, no que se referem ao fornecimento 

de energia elétrica, não abrangem o serviço de carregamento para a mobilidade elétrica. Também por esse 

motivo, considera-se que não estamos perante um sistema que necessite do nível de proteção 

regulamentar de que gozam o Sistema Elétrico Nacional e o Sistema Nacional de Gás Natural, motivo pelo 

qual, nesta sede, se entende que não será necessário desenvolver, para a mobilidade elétrica, um conteúdo 

mínimo dos contratos a celebrar entre os UVE e os CEME. 
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A ERSE entende serem de salvaguardar os motivos que levam o Conselho Consultivo a sugerir a aprovação 

pela ERSE, mediante consulta pública, das condições gerais de adesão à rede de mobilidade elétrica, tendo 

o regulamento sido alterado nesse sentido. 

Por último, em relação à sugestão de inexistência de contratos a serem celebrados entre os UVE e os CEME, 

clarifica-se que um contrato é caracterizado pela existência de um acordo de vontades num negócio 

jurídico bilateral. Em qualquer caso, a forma não impede a execução imediata do respetivo contrato. Crê-se 

assim que os CEME poderão estar atentos, procurando desenvolver formas mais expeditas que permitam 

uma utilização do serviço no imediato, seja através da utilização de cartões, aplicações para telemóveis, 

códigos, entre outros, assegurando-se, ao mesmo tempo, a necessária segurança jurídica para a utilização 

do serviço. Foram adotadas disposições ao nível do acerto de contas entre os agentes (UVE-CEME-OPC) 

para que seja mais simples a contratação pontual ou imediata, conforme se pormenoriza nos pontos 2.5 e 

2.7.3. 

2.3 GARANTIAS PARA CUMPRIMENTO DO CONTRATO DE ADESÃO À REDE DE MOBILIDADE ELÉTRICA 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

Na proposta apresentada a consulta pública estabelece-se, primeiramente, a necessidade de os CEME, OPC 

e DPC prestarem garantias à EGME, de modo a assegurarem o cumprimento das obrigações pecuniárias a 

que se encontram sujeitos, designadamente o pagamento das tarifas da EGME e os pagamentos dos CEME 

aos OPC pela utilização dos pontos de carregamento pelos UVE seus clientes. 

As garantias, nos termos da proposta sujeita a consulta, devem: 

 garantir o risco associado a quatro meses de pagamentos; 

 ser de pagamento à primeira solicitação; 

 respeitar o valor a determinar pela EGME na sequência de metodologia a publicar pela EGME; 

 ser verificadas diariamente pela EGME; 

 ter os seguintes valores mínimos: 

o garantia a prestar pelo CEME – 100 000 euros; 
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o garantia a prestar pelo OPC – 2000 euros por cada ponto de carregamento integrado na 

rede de mobilidade elétrica; 

o garantia a prestar pelo DPC – 200 euros por cada ponto de carregamento integrado na 

rede de mobilidade elétrica. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A maioria dos participantes na consulta pública manifestou-se sobre este tema (Conselho Consultivo, 

Conselho Tarifário, Autoridade da Concorrência, CEVE, Ecochoice, EDP – Energias de Portugal, EMACOM, 

Empark, Gabinete do Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Mobilidade, Galp Power, Iberdrola, 

interessados em nome individual, KLC, Mobieletric, Power Dot, True-Kare, Associação UVE e Zero). 

Os contributos que sugerem alterações à proposta da ERSE foram, de modo sintético, os seguintes: 

 adoção de valores mais baixos para o valor mínimo das garantias, reduzindo a barreira à entrada de 

agentes no setor da mobilidade elétrica, em especial dos OPC e DPC; 

 adoção de garantias diferenciadas para pontos de carregamento normal e pontos de carregamento 

rápido; 

 redução do período coberto pelas garantias; 

 necessidade de se avaliar a possibilidade de o OMIP assumir a gestão de garantias, como ocorre no 

Sistema Elétrico Nacional; 

 aumento do período de verificação das garantias, com o argumento de que a verificação diária pela 

EGME acarreta custos; 

 aprovação pela ERSE da metodologia de cálculo do valor das garantias; 

 os fluxos financeiros entre atividades da mesma entidade jurídica (CEME e OPC) não devem ser 

considerados para cálculo das garantias, por não representarem risco para entidades externas. 

DECISÃO DA ERSE 

Perante os comentários da grande maioria dos participantes na consulta de que os valores mínimos das 

garantias seriam uma significativa barreira à entrada, a ERSE decidiu reavaliar os seus valores tendo em 

consideração o seguinte: 
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 o risco associado aos CEME é significativamente superior ao risco associado aos OPC ou DPC, uma 

vez que os CEME incluem o risco de não pagamento à EGME somado do risco de não pagamento aos 

OPC; 

 de modo a minorar o impacte nos agentes no que se refere a ser uma barreira à entrada, importa 

que se tenham em consideração os restantes custos de entrada, a faturação esperada dos agentes 

e o número de carregamentos expectáveis; 

 o número de carregamentos expectáveis num posto de carregamento rápido é superior ao número 

de carregamentos num ponto de carregamento normal; 

 a atividade do DPC foi limitada, tratando-se de uma atividade não comercial, ou seja, pretende-se 

que possa ser uma solução para um particular, com baixa utilização. 

Importa ainda relembrar que a pouca experiência do setor (muitos dos carregamentos ainda são feitos sem 

custos para o utilizador), bem como a inexistência de uma tarifa EGME, dificulta o cálculo do valor mínimo 

da garantia. 

Tendo em conta o exposto, a ERSE decidiu estabelecer os seguintes valores mínimos para as garantias: 

 garantia a prestar pelo CEME – 50 000 euros; 

 garantia a prestar pelo OPC: 

o 1000 euros por cada ponto de carregamento rápido integrado na rede de mobilidade 

elétrica; 

o 200 euros por cada ponto de carregamento normal integrado na rede de mobilidade 

elétrica; 

 garantia a prestar pelo DPC – 20 euros por cada ponto de carregamento integrado na rede de 

mobilidade elétrica. 

Para que o valor mínimo não seja uma barreira ao mercado, considera-se que estes valores se aplicam 

apenas enquanto não existir histórico. Este ponto foi clarificado no articulado e passa a considerar-se o 

histórico a partir dos quatro meses, em vez dos seis meses propostos inicialmente. 

No que respeita ao período de cobertura do risco, quatro meses, a ERSE considera que esta obrigação 

resulta da própria lei, concretamente da alínea f) do artigo 23.º do Decreto-Lei n.º 90/2014, de 11 de junho, 

não podendo assim ser alterada por regulamentação. 
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A decisão, na sequência da consulta, de reduzir os valores mínimos da garantia obriga, na opinião da ERSE, 

a uma vigilância ainda mais apertada, evitando a criação de riscos sistémicos. Nesse sentido, considera a 

ERSE necessário manter a verificação diária do valor das garantias. 

Para dar mais confiança ao sistema, e seguindo contributos recebidos na consulta, a ERSE passa a aprovar 

a metodologia de cálculo das garantias, sob proposta da EGME. 

No que respeita à possibilidade do OMIP assumir a gestão de garantias, como ocorre no Sistema Elétrico 

Nacional, a ERSE considera que esta análise deverá ser feita com uma maior experiência, tanto do setor da 

mobilidade elétrica como da atividade de gestão de garantias do OMIP. Todavia, nada impede que a EGME 

recorra à contratação deste serviço a uma entidade externa, incluindo ao OMIP. 

Por fim, foi clarificado que os fluxos financeiros dentro da mesma entidade jurídica respeitantes a 

atividades distintas (CEME e OPC na mesma entidade) não devem ser considerados para avaliação do risco 

e consequente cálculo da garantia a prestar. 

2.4 PROVEITOS, TARIFAS REGULADAS E PREÇOS 

A proposta da ERSE relativa ao RME apresenta as seguintes tarifas aplicáveis à mobilidade elétrica, a 

aprovar pela ERSE: tarifas de acesso às redes de energia elétrica para a Mobilidade Elétrica; tarifa de energia 

e comercialização aplicável à mobilidade elétrica nas regiões autónomas dos Açores e da Madeira; tarifas 

da EGME aplicáveis aos CEME, aos OPC e aos DPC.  

No caso particular das tarifas da EGME, estas permitem recuperar os proveitos permitidos da atividade de 

gestão de operações da rede de mobilidade elétrica. 

2.4.1 TARIFAS DE ACESSO ÀS REDES DE ENERGIA ELÉTRICA PARA A MOBILIDADE ELÉTRICA POR NÍVEL DE 

TENSÃO DO PONTO DE ENTREGA À REDE DE MOBILIDADE ELÉTRICA 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A ERSE propôs a diferenciação das tarifas de acesso às redes de energia elétrica em função do nível de 

tensão em que se realiza a entrega de energia elétrica à rede de mobilidade elétrica (nível de tensão em 
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que se encontra ligada a instalação elétrica do ponto de carregamento), distinguindo entre ligações à rede 

em BT e ligações à rede em MT. 

Neste contexto, foi proposto que: 

a) No caso da tarifa de Acesso às Redes de Energia para a Mobilidade Elétrica em pontos de carregamento 

com ponto de entrega à rede da mobilidade elétrica em BT, esta resulte da tarifa de acesso às redes 

em BTN, definida no Regulamento Tarifário do setor elétrico; 

b) No caso da tarifa de Acesso às Redes de Energia para a Mobilidade Elétrica em pontos de carregamento 

com ponto de entrega à rede da mobilidade elétrica em MT, esta resulte da tarifa de acesso às redes 

em BTN deduzida da Tarifa de Uso da Rede de Distribuição em BT. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

De seguida apresentam-se os comentários mais relevantes, considerados como tal os que obtiveram maior 

concordância, ou pelo contrário, geraram maior crítica, face à proposta, segmentados por assunto 

conforme apresentado no documento de consulta pública. 

A proposta da ERSE relativa à diferenciação da tarifa de acesso às redes para a mobilidade elétrica em 

função do nível de tensão do ponto de entrega à rede da mobilidade elétrica mereceu o acordo do 

Conselho Consultivo da ERSE e da EDP Distribuição. 

Em sentido contrário, manifestou-se a Associação UVE e a Galp Power, argumentando que a diferenciação 

da rede elétrica em BT e MT, por ser uma especificação técnica da ligação à rede elétrica, é alheia aos UVE 

e ao serviço que lhes é prestado. Acrescentam que esta regra cria incentivos à utilização de alguns pontos 

da rede da mobilidade elétrica em detrimento de outros, criando entraves à concorrência na atividade de 

OPC e incentivos à ligação em MT, que podem não fazer sentido para o SEN como um todo. Argumentam 

ainda que a existência de duas tarifas pode levar à duplicação dos tarifários a apresentar aos clientes 

criando confusão e desinformação ao cliente. 

DECISÃO DA ERSE 

Com exceção dos comentários acima identificados, esta matéria não gerou reações pelos participantes na 

consulta pública. 
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A proposta da ERSE visou colocar em pé de igualdade, no que ao pagamento das tarifas de acesso às redes 

diz respeito, os diferentes tipos de instalações ligados à rede elétrica. Na verdade, só diferenciando a 

aplicação da tarifa de acesso às redes em função da rede efetivamente utilizada é possível alocar 

corretamente o custo da sua utilização, de forma aditiva. 

A crítica apresentada, associada à diferença de preços poder justificar preços distintos entre diferentes 

operadores que prestam, na perspetiva do cliente, o mesmo serviço é pertinente. Contudo, importa 

salientar que a diferença dos valores em causa não tem materialidade para, em concreto, ser um fator que 

produza entraves à concorrência entre OPC. Dito de outra forma, não é pela diferença de preço associado 

à tarifa de acesso às redes aplicável à mobilidade elétrica que um OPC tomará a decisão económica de 

investir numa instalação em MT ou BT. Nessa decisão pesarão muitos outros fatores, tais como, as 

características do serviço que se pretende prestar na mobilidade elétrica (dimensão da instalação 

prestadora do serviço), a localização da instalação e as condições de ligação possíveis no local, bem como 

os custos associados à ligação à rede. 

Concorda-se que as características de ligação à rede elétrica da instalação não constituem um elemento 

distintivo do serviço prestado ao cliente. Todavia, é importante salientar que apenas com a aplicação de 

diferentes tarifas se proporciona a alocação mais adequada e correta dos custos associados à utilização das 

infraestruturas. Por outro lado, o facto da aplicação das distintas tarifas poder criar entraves de 

concorrência é fortemente mitigado porque os valores em causa e os fatores que determinam a escolha 

pelos requisitantes da ligação à rede são muito distintos e têm um peso muito superior. 

A diferenciação da tarifa de acesso às redes da mobilidade elétrica pode ter como consequência a 

multiplicação de diferentes tarifários, tal como é assinalado nos comentários recebidos. Sendo esta uma 

consequência inerente à segmentação das tarifas por nível de tensão, não será o único argumento que 

possa justificar a multiplicidade de tarifários, não sendo provavelmente o que terá maior peso nessa 

decisão. Ou seja, as razões para a diferenciação dos tarifários serão baseadas nas estratégias comerciais 

dos diferentes operadores e comercializadores da mobilidade elétrica, bem como nos diferentes serviços 

a disponibilizar aos seus utilizadores. O critério da simplicidade invocado pelos respondentes não merece 

preponderância face à alocação mais correta dos custos pelos seus efetivos utilizadores. 

Face ao exposto, decide-se pela sua manutenção. 
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2.4.2 TARIFAS DA EGME APLICÁVEIS A CEME, OPC E DPC 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A ERSE não apresentou alterações à redação vigente relativa às tarifas da EGME. Assim, a proposta prevê 

três diferentes tarifas da EGME aplicáveis a cada operador interveniente no setor da mobilidade elétrica, 

designadamente, DPC, OPC e CEME. As tarifas da EGME visam a recuperação dos custos da atividade de 

gestão de operações da rede de mobilidade elétrica atribuídos à EGME, designadamente, os custos de 

recolha, gestão de informação de consumos da mobilidade elétrica, bem como a informação relativa à 

gestão da informação para faturação e atribuição de consumos às carteiras de cada CEME. Os custos 

gerados pela atividade da EGME são fundamentalmente de natureza fixa, associados à gestão e 

manutenção da infraestrutura informática e gastos com pessoal necessários ao desenvolvimento das 

atividades. Neste contexto, as variáveis de faturação que melhor permitem recuperar esses custos são 

termos fixos, diretamente associados ao custo da disponibilização da infraestrutura, e um termo variável 

associado à utilização dessa infraestrutura. O termo fixo depende do número de UVE, ou de pontos de 

carregamento de OPC ou DPC, respetivamente para cada tarifa, e o termo variável do número de 

carregamentos realizados. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

No âmbito da consulta pública foram recebidos múltiplos comentários relativos à estrutura e à aplicação 

destas tarifas. 

A larga maioria dos operadores da mobilidade elétrica que participaram na consulta pública, na qualidade 

de CEME e OPC, manifestaram-se contra a aplicação do termo tarifário fixo ao OPC e ao CEME, 

considerando que este prejudica os operadores de menor dimensão ou com pontos de carregamento com 

baixa utilização1 e contraria a expectativa dos UVE, distorcendo e desincentivando a utilização da rede de 

mobilidade elétrica2, sugerindo a sua eliminação. 

No que respeita ao termo variável há quem sugira a substituição da variável associada ao número de 

carregamentos por uma respeitante ao consumo (kWh), ou ao número de cartões ativados (na tarifa 

                                                           

1 Ecochoice, Empark, KLC, True-Kare, interessados em nome individual. 

2 Galp Power e Mobielectric. 
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aplicável ao CEME) ou ainda, pelo número de pontos de carregamento ativos (na tarifa aplicável ao OPC). 

É ainda sugerido que a tarifa da EGME aplicável aos OPC distinga entre ponto de carregamento rápido e 

normal, devendo igualmente distinguir pela potência do posto de carregamento, para diferenciar postos 

que têm menor rentabilidade. 

No que respeita à tarifa da EGME aplicável ao DPC, também foi sugerida a redução do seu valor ou 

eliminação da sua aplicação3. Em caso de manutenção da tarifa da EGME aplicável ao DPC, foram sugeridas 

as seguintes alternativas: i) seja apenas um custo inicial de adesão, aquando da integração na rede de 

mobilidade elétrica; ou ii) seja composta por um único termo tarifário fixo em euros por ano. 

DECISÃO DA ERSE 

Importa salientar que as tarifas da EGME estão previstas desde a primeira versão do Regulamento da 

Mobilidade Elétrica, não tendo até à presente data sido objeto de aplicação concreta. Na ausência de 

informação sobre os custos a apresentar pela EGME à ERSE, para efeitos de cálculo tarifário, as tarifas da 

EGME têm o valor de zero euros. Neste contexto, de inexistência de elementos financeiros e económicos 

que fundamentem a fixação de valores das tarifas que permitam a correta alocação e recuperação de 

custos, a ERSE não tem outros critérios, além da natureza da atividade e dos custos, que orientem na 

decisão sobre a adoção de diferentes termos tarifários. 

No caso das tarifas da EGME que são aplicáveis aos OPC e aos CEME, importa ainda evidenciar que estes 

são livres de adotar as estruturas tarifárias mais adequadas à repercussão de custos nos seus clientes. Neste 

contexto, a estrutura tarifária da tarifa da EGME aplicável a estes operadores não determina a estrutura 

dos preços dos serviços prestados por estes operadores aos seus clientes. 

A variável de consumo (kWh) não está relacionada com os serviços prestados pela EGME não sendo, por 

isso, considerado um indutor de custo adequado. No que respeita às restantes alternativas de variáveis de 

faturação sugeridas pelos participantes, o número de carregamentos seria substituído, na tarifa da EGME 

aplicável aos CEME e aos OPC, pelo número de cartões ativos e de pontos de carregamento ativos, 

respetivamente. Destas sugestões, destaca-se o facto de ambas concorrerem para a diminuição do valor a 

considerar nas quantidades, na aplicação da tarifa da EGME. 

                                                           

3 Designadamente, pelo Gabinete do Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Mobilidade. 
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O termo variável da proposta tem em consideração todo o volume de dados existente, provocado por cada 

carregamento. A adoção das variáveis sugeridas teria por efeito direto a diminuição do volume de dados a 

considerar, não refletindo na totalidade do volume de transações de dados gerados com os carregamentos, 

mas apenas dos seus elementos agregadores (número de cartões ou de pontos de carregamento ativos). 

Neste contexto, sendo as sugestões para o termo variável, em abstrato, válidas, a ERSE considera que não 

refletem efetivamente a real utilização da infraestrutura. Já quanto ao termo fixo, a ERSE é sensível à 

questão suscitada quanto à sua eliminação, de modo a facilitar, tanto aos CEME como aos OPC, a 

construção de tarifários variabilizados a apresentar aos UVE Assim, opta-se por uma simplificação da 

estrutura tarifária das tarifas da EGME a aplicar aos CEME e aos OPC, passando a existir apenas um termo 

variável, o qual é dependente do número de carregamentos. 

No que respeita à eliminação da tarifa da EGME aplicável ao DPC, a ERSE considera que a mesma não é 

justificada. A promoção da adesão à mobilidade elétrica não deverá fazer-se à custa da incorreta alocação 

dos custos aos seus efetivos utilizadores, criando subsidiações cruzadas entre agentes.  

Outra questão diz respeito à estrutura da tarifa da EGME a aplicar ao DPC. Ao contrário das restantes tarifas 

da EGME esta tarifa é de aplicação direta ao cliente final que, neste caso, é o titular do ponto de 

carregamento. Recorde-se que, nos termos do Regulamento da Mobilidade Elétrica, o DPC é definido como 

uma pessoa, singular ou coletiva ou equiparada, titular de um ponto de carregamento, situado em local de 

acesso privativo, integrado na rede de mobilidade elétrica por opção do titular e sem atividade comercial 

direta. A conversão desta tarifa para um único termo fixo, tal como sugerido permite a sua aplicação de 

forma mais simples, concorrendo igualmente para a melhor compreensão dos seus valores junto dos 

titulares de ponto de carregamento. 

Face ao exposto, a ERSE decide: 

 alterar a estrutura da tarifa da EGME aplicável aos CEME e aos OPC, que passa a corresponder a um 

único termo variável; 

 alterar a estrutura da tarifa da EGME aplicável ao DPC, que passa a consistir num único termo fixo. 
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2.4.3 TARIFA DE ENERGIA E COMERCIALIZAÇÃO APLICÁVEL À MOBILIDADE ELÉTRICA NAS REGIÕES 

AUTÓNOMAS DOS AÇORES E DA MADEIRA 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A proposta da ERSE clarifica que a tarifa de energia elétrica vendida pelas entidades concessionárias dos 

Açores e da Madeira aos CEME a atuar nas regiões autónomas incorpora um valor de comercialização. Esta 

clarificação assegura a igualdade de tratamento entre as atividades de aprovisionamento de energia em 

Portugal continental e nas regiões autónomas. A necessidade de a ERSE fixar no âmbito das tarifas o valor 

da comercialização prende-se pelo facto da não existência de um mercado concorrencial nas regiões 

autónomas, exigindo-se que as concessionárias assumam o aprovisionamento de energia para os CEME, 

no âmbito da mobilidade elétrica. 

Na proposta, a estrutura da tarifa de energia e comercialização resulta da estrutura das duas tarifas a partir 

das quais aquela é contruída, pelo que há lugar a um termo fixo, ligado à componente de comercialização, 

e outro variável, associado à componente de energia. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A ERSE recebeu dois comentários relativos a esta matéria, manifestando a não concordância da aplicação 

do termo tarifário fixo associado à comercialização. Os respondentes consideram que a existência deste 

termo é penalizador para CEME de menores dimensões4, e que a estrutura proposta distorce a oferta dos 

CEME obrigando-os a ter tarifários específicos para essas regiões5. 

DECISÃO DA ERSE 

A clarificação da aplicação da tarifa de energia e comercialização a aplicar nas situações de 

aprovisionamento das concessionárias de distribuição de energia elétrica das regiões autónomas aos CEME 

visou a criação de condições de igualdade entre os diferentes CEME, em todo o território nacional. Todavia, 

a ERSE é sensível ao argumento de que a estrutura tarifária, com a definição do termo fixo, pode dificultar 

a construção pelos CEME de tarifários que vigorem em todo o território, continental e regiões autónomas. 

                                                           

4 Gabinete do Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Mobilidade. 

5 Galp Power. 
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Neste contexto, a ERSE decide pela alteração da estrutura da tarifa de energia e comercialização, 

convertendo o custo da tarifa de comercialização para preços de energia. 

2.4.4 PROVEITOS PERMITIDOS À EGME 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A forma de regulação proposta para a atividade de Gestão de Operações da Rede de Mobilidade Elétrica 

da EGME pretende adaptar-se às especificidades do setor da mobilidade elétrica, tendo-se definido uma 

regulação por custos aceites com ajustamento ao fim de dois anos com base em valores reais e com um 

diferimento intertemporal de proveitos permitidos. 

A fórmula de calculo dos proveitos permitidos da EGME prevê a possibilidade da EGME receber subsídios, 

não diretamente imputáveis ao imobilizado, bem como a prestação de outros serviços, fora da esfera da 

regulação da ERSE, nos termos definidos no n.º 9 do artigo 5.º e na alínea c) do n. º 2 do artigo 21.º do DL 

39/2010, de 26 de abril, na sua redação atual. Estas prestações de serviços poderão ter por base a 

infraestrutura de informação e comunicação que suporta a atividade regulada da EGME e que poderão 

constituir-se como uma mais valia para todos os intervenientes da rede de mobilidade elétrica. 

Contudo, antecipando que os subsídios sejam insuficientes face aos custos da atividade regulada da EGME, 

e dado que o setor da mobilidade elétrica se encontra em fase de arranque e os investimentos da EGME 

são maioritariamente indivisíveis, a ERSE propôs a aplicação de uma metodologia de diferimento 

intertemporal de proveitos permitidos, de forma a não tornar as tarifas da EGME incomportáveis nos 

primeiros anos. 

No caso do proveito unitário a recuperar por carregamento realizado na rede de mobilidade elétrica 

ultrapassar um limite a definir (parâmetro regulatório), que se considera possa comprometer o 

desenvolvimento da mobilidade elétrica em Portugal, este mecanismo permite diferir uma parte dos 

proveitos a recuperar pela EGME. 

Dito de outro modo, caso a mobilidade elétrica não tenha ainda atingido um grau de maturidade suficiente 

que lhe permita recuperar os custos da EGME, sem pôr em causa a competitividade do modelo 

implementado, parte dos proveitos permitidos da EGME será recuperada num determinado período de 

tempo a definir consoante a evolução da atividade. 
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SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

Alguns dos participantes na consulta pública manifestaram-se sobre este tema (Conselho Tarifário, Empark, 

Power Dot, True-Kare). Os contributos evidenciam alguma preocupação relativamente ao nível de custos 

para o UVE que poderão advir dos proveitos da atividade da EGME, nomeadamente do seu impacto nos 

preços de venda ao UVE. 

DECISÃO DA ERSE 

A ERSE está ciente que um elevado nível de proveitos da EGME poderá impactar significativamente no 

preço final a pagar pelos UVE, sobretudo numa fase inicial, em que o número de utilizadores ainda é 

reduzido. Assim, a ERSE mantém o modelo de cálculo de proveitos da atividade de Gestão de Operações 

da Rede de Mobilidade Elétrica, proposto no regulamento colocado a consulta pública. 

Conforme referido anteriormente, este modelo contempla um mecanismo que visa mitigar o impacto 

tarifário dos custos da EGME, no caso de o nível dos proveitos ser de tal forma elevado face à maturidade 

da atividade, que possa comprometer o desenvolvimento da mobilidade elétrica em Portugal. 

É expectável que, futuramente, com o crescimento do número de utilizadores, os custos da EGME tenham 

um impacto menor no preço unitário a pagar pelo UVE. 

2.5 MEDIÇÃO, LEITURA E DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

Os principais aspetos da proposta apresentada pela ERSE a consulta pública relativamente às atividades de 

medição, leitura e disponibilização de dados foram os seguintes: 1) clarificação dos direitos e obrigações 

dos diversos intervenientes no setor da mobilidade elétrica; 2) estabelecimento dos pontos de medição e 

das regras aplicáveis aos equipamentos de medição nesses pontos; 3) inscrição dos princípios a observar 

para efeitos da determinação das carteiras de comercialização dos CEME; 4) estabelecimento de um regime 

transitório aplicável à disponibilização de dados em instalações em BTN; 5) estabelecimento de um regime 

transitório aplicável aos pontos de carregamento em corrente contínua com medição em corrente contínua 

e 6) previsão de um conjunto de indicadores de atividade da EGME, para efeitos de reporte à ERSE. 
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SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

Sem prejuízo dos muitos comentários específicos recebidos relativos às atividades de medição, leitura e 

disponibilização de dados, cujas respostas se encontram no ponto 4 do presente documento, os temas que 

mereceram maior número de contributos dizem respeito à medição em corrente contínua, por um lado, e 

à disponibilização aos UVE, findo o carregamento, da informação relativa ao custo desse carregamento, 

por outro (tema que se interliga com o do fecho de carteiras dos CEME). 

Assim, em relação à medição em corrente contínua cabe referir os comentários relativos: 1) ao tratamento 

a dar ao nível das perdas de conversão AC/DC para efeitos de energia medida associada a cada 

carregamento6; 2) à necessidade de aprovar normativo aplicável à medição em corrente contínua7 e 3) à 

discordância em relação ao regime transitório proposto8, que impõe a instalação em todos os pontos de 

carregamento de equipamentos de medição em corrente alternada até ao final do 1.º semestre de 2021. 

No âmbito da informação a disponibilizar, vários participantes9 defenderam que os UVE deveriam conhecer 

o custo de cada carregamento em tempo real e que deveria ser esse o valor a faturar pelos respetivos 

CEME, não sujeito a correções posteriores, que teriam reflexo nas carteiras dos CEME até ao prazo 

estabelecido para o seu fecho definitivo. 

Foi também recebido um comentário10 manifestando discordância em relação ao prazo de três dias para 

fecho de carteiras de comercialização da mobilidade elétrica, que se considera reduzido, atenta a 

consequência de imputação de correções posteriores ao consumo do setor elétrico (através do contrato 

de fornecimento do OPC). 

                                                           

6 Foram recebidos comentários da Associação de Utilizadores de Veículos Elétricos e da i-charging. 

7 Foram recebidos comentários da Associação de Utilizadores de Veículos Elétricos. 

8 Foram recebidos comentários da EDP - Energias de Portugal e da MOBI.E (através do Gabinete do Senhor Secretário de Estado 
Adjunto e da Mobilidade). 

9 Foram recebidos comentários do Conselho Tarifário, da Associação de Utilizadores de Veículos Elétricos, da EDP - Energias de 
Portugal e de interessados em nome individual. 

10 Por parte da CEVE. 
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DECISÃO DA ERSE 

Como referido no documento justificativo da proposta de alteração do RME submetida a consulta pública, 

não existem normas aplicáveis à medição em corrente contínua em território nacional. Deste modo, 

sabendo-se que existem pontos de carregamento em corrente contínua, com equipamentos de medição 

em corrente contínua, torna-se necessário estabelecer o procedimento aplicável a esses pontos, até que 

venham a ser aprovadas as normas em falta11. Naturalmente, neste contexto, não pode a ERSE habilitar 

num regulamento da sua responsabilidade a medição em corrente contínua (seja pelos equipamentos do 

ponto de carregamento, seja pelos equipamentos dos próprios veículos elétricos), para efeitos de 

apuramento das quantidades a faturar aos diversos intervenientes neste setor. Deste modo, a ERSE propôs 

o seguinte, no pressuposto de inexistência de normativo aplicável à medição em corrente contínua: 

1. impossibilidade de integração na rede de mobilidade elétrica de novos pontos de carregamento 

sem medição em corrente alternada; 

2. para os pontos de carregamento já integrados na rede de mobilidade elétrica a obrigação de 

instalação de equipamentos de medição em corrente alternada até ao final de junho de 2021 e, 

desde já, a obrigação da classe de exatidão dos equipamentos de medição em corrente contínua 

ser pelo menos igual à dos equipamentos de medição em corrente alternada certificados para 

potências equivalentes. 

Note-se que não se coloca em causa que o carregamento dos veículos elétricos possa ser em corrente 

contínua – o próprio Decreto-Lei n.º 39/2010, de 26 de abril, previa explicitamente, na redação original, no 

artigo 6.º, fornecimentos em corrente contínua. O que é necessário acautelar é que a energia desses 

carregamentos é medida por equipamentos de medição em corrente alternada, até que exista legislação 

que enquadre a medição em corrente contínua. 

Deste modo, entende a ERSE não dever modificar a sua proposta inicial, tendo, contudo, procedido a 

algumas alterações na redação do regulamento com vista, fundamentalmente, a torná-la mais clara. Em 

particular: 1) determina-se que o regime transitório só se aplica enquanto não forem adotadas normas 

metrológicas relativas à medição em corrente contínua em Portugal e 2) prevê-se que esse regime 

transitório tenha como objeto os pontos de carregamento (em corrente contínua com equipamento de 

medição em corrente contínua) integrados na rede de mobilidade elétrica à data de entrada em vigor do 

                                                           

11 A ERSE não tem competências atribuídas nesta matéria. 
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regulamento, bem como os que venham a ser integrados até ao final do primeiro semestre de 2020, de 

modo a acomodar processos de aquisição em curso. 

Por outro lado, em relação à forma de consideração das perdas de conversão de corrente alternada em 

corrente contínua nos pontos de carregamento em corrente contínua com equipamentos de medição em 

corrente alternada, e concordando a ERSE com a generalidade dos comentários recebidos, a circunstância 

das perdas de conversão variarem entre pontos de carregamento e, para o mesmo ponto, com o regime 

de carga, torna muito difícil a implementação de medidas aplicáveis à cadeia de medida para efeitos de 

faturação aos UVE (e pelos OPC aos CEME). Desta forma, atentas: 1) a justificação anterior; 2) a esperada 

aprovação de normas metrológicas aplicáveis à medição em corrente contínua num horizonte temporal 

não muito distante e 3) ao desempenho dos atuais conversores CA/CC, a ERSE decidiu prever no 

regulamento, como medida mitigadora para os UVE, a obrigação dos OPC com pontos de carregamento 

nesta situação informarem os UVE acerca das perdas de conversão desses pontos (magnitude das perdas 

e circunstância de serem os UVE a suportarem essas mesmas perdas). 

Em relação ao modelo de faturação e de fecho de carteiras de comercialização dos consumos da 

mobilidade elétrica, a proposta da ERSE apontava para um apuramento definitivo de consumos em três 

dias, com os respetivos dados a serem comunicados pela EGME aos CEME para efeitos de faturação aos 

UVE. A proposta implicava que quaisquer acertos e correções posteriores ao terceiro dia fossem refletidos 

no contrato dos consumos próprios do OPC. 

Face aos comentários recebidos relativamente à importância dos UVE conhecerem em tempo real o custo 

do carregamento (num modelo equivalente ao da bomba de gasolina, em detrimento do modelo adotado 

nos setores elétrico e do gás natural), a proposta inicial foi alterada nos seguintes termos: 

 estabelece-se o direito dos UVE conhecerem, imediatamente após cada carregamento, o custo 

final desse carregamento; 

 atribui-se aos CEME a obrigação de garantirem aos respetivos UVE o direito enunciado no ponto 

anterior, adotando, para o efeito, os procedimentos que entenderem mais adequados; 

 determina-se que a EGME disponibilize aos CEME os dados de carregamento (energia, período de 

tempo e tarifário do ponto de carregamento), imediatamente após cada carregamento. 

Deste modo, os acertos e correções de consumo que possam ter lugar não se refletem na faturação aos 

UVE, sendo acomodados pelos CEME. 
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Atentas as alterações referidas, e uma vez que: 1) a faturação dos UVE fica determinada logo após o 

carregamento; 2) importa garantir, tanto quanto possível, que os consumos da mobilidade elétrica são 

faturados nesse setor, e não no setor elétrico e 3) os pontos de carregamento devem ter reserva de 

memória local de, pelo menos, 30 dias (permitindo a transmissão de informação para o Sistema de Gestão 

da EGME, para efeitos de faturação, mesmo após avarias prolongadas no tempo), a ERSE alterou o período 

de fecho de carteiras de comercialização dos consumos da mobilidade de três para 30 dias. 

2.6 QUALIDADE DE SERVIÇO 

2.6.1 ATENDIMENTO TELEFÓNICO 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

Relativamente ao atendimento telefónico para comunicação de avarias, o articulado proposto mantinha, 

de forma geral, as disposições já previstas no RME aprovado em 2015, acrescentando a definição de um 

indicador geral para avaliação dos desempenhos das empresas. Não foi proposto um nível mínimo (padrão) 

a cumprir, uma vez que não existe ainda informação histórica suficiente para permitir a sua definição de 

forma adequada. 

Recorde-se que a produção de efeitos das disposições de qualidade de serviço, definidas em 2015, estava 

condicionada à verificação, pelas EGME e DGEG, de estarem reunidas as condições técnicas e 

procedimentais necessárias à aplicação daquelas disposições. A proposta ora apresentada não prevê este 

condicionamento. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A ERSE recebeu contributos de diversas entidades, nomeadamente: Conselho Consultivo, Conselho 

Tarifário, Comissão Nacional de Proteção de Dados, EDP Distribuição, EMACOM, Empark, Galp Power, 

interessado em nome individual, KLC, Mobiletric, Power Dot,  True-kare, Associação UVE e ZERO. 

Diversos intervenientes afirmam que os custos de disponibilizar atendimento telefónico para comunicação 

de avarias podem ser incomportáveis para os OPC e que esta obrigação constituiria uma barreira ao 

desenvolvimento do setor. Adicionalmente, referem que a EGME teria de permitir o acesso remoto dos 
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OPC aos seus postos de carregamento. Assim, sugerem que o atendimento telefónico para comunicação 

de avarias seja centralizado na EGME e que os OPC deixem de ter esta obrigação. 

DECISÃO DA ERSE 

O RME aprovado em 2015 já previa a disponibilização de atendimento telefónico para comunicação de 

avarias por parte dos OPC, uma vez que esta obrigação está prevista no regime jurídico da mobilidade 

elétrica. Cada OPC é responsável pela instalação, disponibilização, exploração e manutenção dos seus 

pontos de carregamento. A ligação dos pontos à rede de mobilidade elétrica não retira ao OPC estas 

responsabilidades nem o direito ao acesso, remoto ou local, aos seus postos. Face ao exposto, a ERSE 

mantém o previsto na proposta apresentada a consulta pública, incorporando, porém, o adiamento da 

produção de efeitos para abril de 2020, visando assim a adoção atempada e equilibrada da regulamentação 

por parte dos atuais intervenientes. 

2.6.2 CARREGAMENTO DE VEÍCULOS EM PONTOS OFFLINE 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A proposta apresentada a consulta pública não incluía disposições relativas à possibilidade de 

carregamento de veículos em pontos de carregamento que estejam, por algum motivo, temporariamente 

sem comunicação com os sistemas da EGME. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A True-kare, a associação UVE e um interessado em nome individual sugerem que seja possível continuar 

a carregar veículos em modo offline, isto é, em situações onde a comunicação do posto de carregamento 

com a EGME esteja interrompida (ex. falhas gerais na rede da EGME, falhas na comunicação entre o ponto 

de carregamento e os sistemas da EGME). Quando a comunicação estiver restabelecida a informação em 

falta será enviada. A associação UVE sugere que o risco de serem iniciadas sessões, nesses períodos offline, 

com cartões indevidos deve ficar do lado da EGME e ser assumido por esta como um prejuízo. Por outro 

lado, a True-kare sugere que cada posto de carregamento tenha, em memória, uma lista dos cartões 

autorizados (white list), para limitar o carregamento offline apenas a estes cartões. 
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DECISÃO DA ERSE 

A ERSE concorda que deve ser possível continuar a carregar veículos em modo offline e que os pontos de 

carregamento devem estar preparados para limitar o carregamento offline apenas aos cartões autorizados.  

Face ao exposto, a ERSE alterou o articulado em conformidade, enquadrando regulamentarmente esta 

situação. 

2.7 OUTROS TEMAS 

2.7.1 REPORTE DE INFORMAÇÃO À ERSE E MONITORIZAÇÃO DE MERCADO 

PROPOSTA APRESENTADA PELA ERSE A CONSULTA PÚBLICA 

A proposta de regulamento apresentado a consulta pública continha um capítulo relativo às obrigações de 

informação à ERSE sobre diversas matérias, nomeadamente, as que dizem respeito a informação relativa à 

medição, leitura e disponibilização de dados, à qualidade de serviço ou à supervisão de preços de mercado. 

SÍNTESE DOS COMENTÁRIOS RECEBIDOS DURANTE A CONSULTA PÚBLICA 

A Galp Power veio expressar a expetativa de que o setor da mobilidade elétrica possa vir a ser monitorizado 

de forma semelhante aos setores elétrico e do gás natural, com a divulgação periódica de, por exemplo, 

quotas de mercado em número de utilizadores (cartões), em número de carregamentos e em volume de 

eletricidade vendida, pelo que questionou se a informação e a periodicidade de reporte previstas no 

regulamento submetido a consulta pública seriam suficientes para a realização dessa monitorização. 

DECISÃO DA ERSE 

A ERSE concorda com o comentário da Galp Power, pelo que adicionou um conjunto de informação a 

reportar mensalmente pela EGME à ERSE que permita monitorizar o mercado da mobilidade elétrica de 

forma eficaz. Entre a informação a reportar inclui-se, nomeadamente, o número de UVE nas carteiras dos 

CEME, bem como o número de carregamentos e o volume de energia ativa de carregamentos, relativa a 

cada CEME e desagregada por tipo de ponto de carregamento e por OPC. 
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2.7.2 PROJETOS PILOTO 

As disposições relativas aos projetos piloto sofreram alguns aperfeiçoamentos, incorporando comentários 

recebidos12, destacando-se: 

 a necessidade da candidatura incluir a identificação das normas que se solicita sejam derrogadas; 

 maior monitorização pela ERSE dos projetos piloto, bem como divulgação dos resultados obtidos; 

 consulta à EGME previamente à decisão da ERSE. 

2.7.3 CARREGAMENTOS AD-HOC E ROAMING 

Foram recebidos diversos contributos referindo a importância de serem permitidos carregamentos ad-hoc, 

ou seja, carregamentos que não obriguem a um contrato previamente celebrado com um CEME. 

O modelo legal vigente não permite, na opinião da ERSE, pagamentos diretamente no posto de 

carregamento ao OPC, uma vez que os pagamentos devem ser feitos ao CEME e todos os OPC devem 

permitir efetuar carregamentos independentemente do CEME com quem o UVE contrate. Todavia, cabe 

ao CEME, uma vez que estamos perante uma atividade desenvolvida em regime de mercado e não se trata 

de um serviço público essencial e para a qual existem alternativas, encontrar soluções que satisfaçam as 

necessidades dos UVE. Nada impede que, tirando partido dos meios tecnológicos hoje existentes, um CEME 

disponha de uma aplicação para telefone que permita pagamento na hora, associado por exemplo, a um 

cartão bancário ou outro meio de pagamento eletrónico. Por outro lado, os OPC também se podem 

constituir como CEME e disponibilizar no posto um meio de pagamento (à sua atividade de CEME) mais 

direto. Em termos jurídicos, os pagamentos mesmo feitos na hora são contratos com início e fim imediato. 

Assim, à ERSE, cabe garantir que: 

 não existem barreiras regulamentares às soluções que o mercado possa oferecer; 

 a EGME, enquanto entidade regulada, desenvolve sistemas abertos que permitam as soluções que 

possam surgir, designadamente, na troca de informação e nos meios de autenticação. 

                                                           

12 Comentários recebidos da EDP Distribuição e da MOBIE (via Gabinete do Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Mobilidade). 
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Tendo em conta o exposto, foi reforçada no regulamento a necessidade dos sistemas da EGME serem 

abertos e com facilidade de interação com os sistemas dos restantes agentes, designadamente OPC e 

CEME. 

A disponibilização pelo mercado de soluções ad-hoc resolverá também as questões dos utilizadores de 

outros países que pretendam carregar o seu veículo.
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3 COMENTÁRIOS ESPECÍFICOS SOBRE AS PROPOSTAS DE REGULAMENTAÇÃO 

Neste capítulo discutem-se comentários específicos sobre as propostas de regulamentação, cuja relevância 

merece uma apreciação particular e uma resposta da ERSE, seja clarificando as propostas seja justificando 

a sua decisão final. 

O teor destes comentários específicos foi tido em consideração na decisão final da ERSE, sendo apenas 

apresentados em capítulo próprio para não prejudicar a visão de conjunto sobre os contributos recebidos 

na consulta pública. 

Os comentários estão organizados por tema. 
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as
 

ao
 

n
ív

el
 

d
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 d
e 
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o
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E 

a 

p
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o
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d
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m
aç

õ
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 d
e 
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n
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n
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o
d
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ce
d
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1

5
 d
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s 

ú
te
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 E
D

P
 s

u
ge

re
 q

u
e 

se
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 a
d

o
ta

d
o

 o
 p

ro
ce

d
im

en
to

 s
eg

u
id

o
 n

o
 R

eg
u

la
m

en
to

 

d
a 

Q
u

al
id

ad
e 

d
e 

Se
rv

iç
o

 (
R

Q
S)

 d
o

 s
et

o
r 

el
ét

ri
co

, 
se

gu
n

d
o

 o
 p

ra
zo

 d
e 

1
5

 d
ia

s 

ú
te

is
 s

ó
 é

 a
p

lic
ad

o
 n

o
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o

 d
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la
m

aç
õ
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R
el

at
iv
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en

te
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o
s 

p
ed
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o

s 
d

e 
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fo

rm
aç

ão
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o
 

R
Q
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d

et
er

m
in

a 
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en

te
 

o
 

cá
lc
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d

e 
u

m
 

in
d
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ad

o
r 

d
e 

d
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em
p

en
h

o
 n

a 
re
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o

st
a 

a 
p

ed
id

o
s 
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re

se
n

ta
d

o
s 

p
o

r 
es
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it

o
 n

u
m

 p
ra

zo
 a

té
 1

5
 

d
ia

s 
ú

te
is

. 
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ta

 p
ro

p
o

st
a 

tr
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 a
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an

ta
ge

m
 d

e 
fa

ci
lit

ar
 a

 a
d

ap
ta

çã
o

 d
e 

si
st

em
as

 d
o

 

co
m

er
ci

al
iz

ad
o

r,
 u

m
a 

ve
z 

q
u

e 
es

ta
ri

a 
em

 c
au

sa
 o

 a
la

rg
am

en
to

 d
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 

im
p

le
m

en
ta

d
o

s 
p

ar
a 

o
 s

et
o

r 
el

ét
ri

co
 a

o
s 

se
rv

iç
o

s 
d

e 
m

o
b

ili
d

ad
e 

el
ét

ri
ca

, s
en

d
o 

ai
n

d
a 

as
si

m
 n

ec
es

sá
ri

o
 q

u
e 

o
 r

eg
u

la
d

o
r 

co
n

ce
d

a 
ao

s 
ag

en
te

s 
u

m
 p

ra
zo

 r
az

o
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el
 

p
ar

a 
ad

ap
ta

çã
o

 d
e 
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st

em
as

. C
as

o
 a

 E
R

SE
 d

ec
id

a 
m

an
te

r 
o

 p
ra

zo
 o

b
ri

ga
tó

ri
o

 d
e 

re
sp

o
st

a 
a 

p
ed

id
o

s 
d

e 
in

fo
rm

aç
ão

 p
ar

a 
o

s 
se

rv
iç

o
s 

d
e 

m
o

b
ili

d
ad

e 
el

ét
ri

ca
, 

so
lic

it
a-

se
 q

u
e 

se
ja

 c
o

n
ce

d
id

o
 u

m
 p

ra
zo

 d
e 

im
p

le
m

en
ta

çã
o

 s
u

p
er

io
r.

» 

u
m

 d
et

er
m

in
ad

o
 p

er
ío

d
o

 t
em

p
o

ra
l, 

p
er

m
it

em
, 

in
d

ir
et

am
en

te
, 

m
o

n
it

o
ri

za
r 

a 

fr
eq

u
ên

ci
a 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
as

 f
al

h
as
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 c
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p
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o
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p
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o
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d
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n
d

o
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o
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rt
ic

u
la

d
o
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m

 c
o

n
fo
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id
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e 
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m

 o
 

p
ro

p
o

st
o
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ra
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p
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d
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 d
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r 
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 d
e 
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a 
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d
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r 
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o
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e 

o
 p

ro
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ss
o

 c
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a 
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M
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a 
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 c
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 p
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 m
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 d
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 p
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 d
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 c
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m
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s 
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d
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in
ir

 c
o
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p
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m

 m
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m

a 

n
o
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 p
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m
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à 
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a 
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o

b
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d
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a 
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) p
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o
s 
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n
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s 
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p
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õ

es
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d
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d
e"

, e
m

 

q
u

e 
al

go
 f

al
h

a 
n

o
s 
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o

re
s 

ce
n

tr
ai

s 
e,
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m

 c
o

n
se

q
u

ên
ci

a,
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O
D

O
S 

o
s 

U
V

E 
sã

o
 

im
p

ed
id

o
s 

d
e 
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eg
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o

r 
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lh
a 

n
a 
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n
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o
 d

e 
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. 
Es

t[
a]
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o

 

fr
eq

u
en
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s 

e 
m
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u
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n
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d
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n

ão
 t

em
 a

 c
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e 

d
e 
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p

o
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O
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u
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d
o
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ro

p
o
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o
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o

n
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o
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çã

o
 d
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õ
es
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o

r 
p
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te

 d
a 

ER
SE
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Fr
eq

u
en

te
m

en
te

 
ve

m
o

s 
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s 

d
e 

p
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, f
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íli
as
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te

ir
as
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p
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d
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 p

o
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u
e 

o
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o
st

o
 d

e 
ca

rr
eg

am
en
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tá

 f
u

n
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o
n

al
, m
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 a

 a
u

to
ri
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çã

o
 d

o
 c
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tã

o
 é
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ec

u
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d
a 

p
o

rq
u

e 
o

s 
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st
em

as
 d

a 

M
o

b
i.e

 e
st

ão
 e

m
 b
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- d

ev
e 

se
r 

ga
ra

n
ti

d
o

 q
u

e 
o

 a
te

n
d

im
en

to
 p

o
d

e 
se

r 
su

b
co

n
tr

at
ad

o
 p

el
o

 

O
P

C
 a

 u
m

a 
en

ti
d

ad
e 

te
rc

ei
ra

. A
 E

G
M

E 
te

m
 q

u
e 

d
is

p
o

n
ib

ili
za

r 
o

 a
ce

ss
o

 r
em

o
to

 

ao
s 

eq
u

ip
am

en
to

s 
p

el
o

 O
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.»
 

O
 O

P
C

 é
 r

es
p

o
n

sá
ve

l p
el

o
 a

te
n

d
im

en
to

 t
el

ef
ó

n
ic

o
, p

o
d

en
d

o
 s

u
b

co
n

tr
at

ar
 e

st
a 
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re

fa
 

se
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si

m
 

o
 

en
te

n
d

er
, 

em
b

o
ra

 
se

 
m

an
te

n
h

a 
re

sp
o

n
sá

ve
l 

p
el

o
 

d
es

em
p

en
h

o
 v

er
if

ic
ad

o
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C
ad

a 
O

P
C

 
é 

re
sp

o
n

sá
ve

l 
p

el
a 

in
st
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aç

ão
, 

d
is

p
o

n
ib

ili
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çã
o

, 
ex

p
lo

ra
çã

o
 

e 

m
an

u
te

n
çã

o
 d

o
s 

se
u

s 
p

o
n

to
s 

d
e 

ca
rr

eg
am

en
to

. A
 li

ga
çã

o
 d

o
s 

p
o

n
to

s 
à 

re
d

e 
d

e 

m
o

b
ili

d
ad

e 
el
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ri

ca
 n

ão
 r

et
ir

a 
ao

 O
P

C
 e

st
as

 r
es

p
o

n
sa

b
ili

d
ad

es
 n

em
 o

 d
ir
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to

 a
o
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so
, r
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o
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u
 lo
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ao
s 
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u

s 
p

o
st

o
s.

 

M
o

bi
le

tr
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…

)a
 c

o
rr

eç
ão

 d
e 

o
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rr
ên
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 d
e 

ca
b

o
s 

p
re

so
s 

n
o

 p
ra

zo
 m

áx
im

o
 d

e 
4

 h
o

ra
s,

 s
ó

 é
 e
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q

u
ív

el
 -

 n
o

 a
tu

al
 e

st
ad

o
 d

e 

m
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u
ri

d
ad

e 
d

o
 m

er
ca

d
o

 -
 e

m
 g
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n

d
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 c
en
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o
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u
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an

o
s.

 (
…
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[é

] 
n

ec
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sá
ri

o
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b
el
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er

 u
m

a 
d

ef
in

iç
ão

 q
u

e 
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e
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 o
 q

u
e 
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n

st
it

u
i 

u
m

a 
o
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ên
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a 
d

e 
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b

o
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i.e
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d

e 
fo
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a 
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it
ar

 f
al
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at
iv

o
s 
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u
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 c
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n
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O
 c

o
m

en
tá

ri
o

 n
ão

 a
p
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n
ta

 f
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s 

q
u

e 
le

ve
m

 a
 c

o
n

si
d

er
ar

 a
 

n
ec
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d
ad

e 
d

e 
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o
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zo
 d

e 
4

 h
o

ra
s 

p
ar

a 
6

 h
o
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s 

fo
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 d
o

s 
ce

n
tr

o
s 

u
rb

an
o
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 E
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SE
 r
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o

rd
a 

q
u

e 
n
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 s

et
o

r 
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ri
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 a
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d

es
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ca
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 p

ar
a 
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st
ên
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té
cn

ic
as

 d
ev

em
 s

er
 fe

it
as

 n
o

 p
ra

zo
 d

e 
4

 h
o

ra
s 

(2
 h

o
ra

s 
p

ar
a 

cl
ie

n
te

s 
p

ri
o

ri
tá

ri
o

s)
 

e 
q

u
e 

es
ta

 
o

b
ri

ga
çã

o
 

se
 

ap
lic

a 
a 

to
d

o
s 

o
s 

O
R

D
 

d
o

 
se

to
r 

el
ét

ri
co

, 

in
d

ep
en

d
en

te
m

en
te

 d
a 

su
a 

d
im

en
sã

o
. 

A
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o
 d
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em

p
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h
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e 
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n
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d
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 c
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p
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ên
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e 
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m
a 
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o
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a 
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q
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o
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, p
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a 

q
u
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u
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] p
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a 
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e 
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 d
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u

m
 

co
m
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in
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m
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e 
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V
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q

u
e 
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m

p
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P

C
 d

o
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p
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p
en

h
o

 
e 

co
m

p
en

sa
çõ

es
. 

N
o

 q
u

e 
re

sp
ei

ta
 à

 s
u

ge
st

ão
 r

el
at

iv
a 

às
 a

çõ
es

 d
e 

m
an

u
te

n
çã

o
, a

 E
R

SE
 c

o
n

co
rd

a 

co
m

 o
 a

n
ú

n
ci

o
 p

ré
vi

o
, 

te
n

d
o

 in
co

rp
o

ra
d

o
 n

o
 a

rt
ic

u
la

d
o

 q
u

e 
a 

EG
M

E 
d

ev
e,

 n
o

 

p
ra

zo
 d

e 
3

6
 h

o
ra

s 
(s

em
el

h
an

te
 a

o
 p

re
vi

st
o

 p
ar

a 
as

 in
te

rr
u

p
çõ

es
 p

o
r 

ra
zõ

es
 d

e 

se
rv

iç
o

 
n

o
 

se
to

r 
el

ét
ri

co
) 

to
rn

ar
 

p
ú

b
lic

as
, 

n
o

 
se

u
 

p
o

rt
al

, 
as
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p
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 p
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 p
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p
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d
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 d
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